
1.Histórico
Os ARAWETÉ, localizados no Rio Ipixuna, são um gru 

po de filiação lingüística tupi-guaranir cuja denominação lhes 
foi designada pelo sertanista João Evangelista Carvalho - Arawe 
té, ."termo derivado de AWATÊ - gente ou homem verdadeiro’1*. Esta 
informação consta no artigo, de Expedito Arnaud, "Noticia sobre ' 
os índios Araweté, Rio Xingú, Pari", BOLETIM DO MUSEU PARAENSE E 
MILIO GOELDI, N ,S., Antropologia, n9 71 - 1978, baseado no rela­
tório do sertanista Raimundo Alves e no diário do sertanista Jo 
ão Evangelista Carvalho, os quais chefiaram as frentes de atra - 
ção dos índios do Rio Ipixuna.

;. De acordo com informações dos Assurini, os Araweté
por eles denominados Ararawa, chegaram ã região que ocupam atuâ L i •
mente, através das cabeceiras dos Igarapés Ipixuna e São José.

' ■ Segundo os sertanistas que participaram do traba -
lho de atração dos Araweté**, a mais antiga localização do gru 
po foi encontrada nas cabeceiras do rio Bacajã, onde ainda exi£ 
tem vestígios de antigas aldeias. Através da mesma fonte, sabe - ^
se que o grupo se deslocou deste local em direção aos igarapés '
Jatobá e Bom Jardim, devido ãs hostilidades com os XicrilO e Para 
kanã.

Entre os Xicrin do Cateté, Frikel encontrou objetos 
dos Araweté e os índios lhe contaram sobre as guerras contra os 
Kubenv-kamrek-ti, como denominaram os Araweté. De acordo com a 
pesquisa que realizamos entre os Xicrin do Bacaja, este confirma

* Por outro lado, como tivemos oportunidade de verificar e por 1 
informação pessoal de Raimundo Alves, Araweté é o termo que os P 
índios empregam para se referir aos Assurini do Rio Ipiaçava. Es 
tes, por sua vez, se autodenominam Awaetê-"gente de verdade'1, co 
mo já registramos em relatórios anteriores apresentados ã FUNKI.
Durante o período que permanecemos entre os índios do Ipixuna,não 
nos foi possível obter sua auto denominação.
** Arnaud, Expedito - op.cit.p.6
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ram os ataques que fizeram contra os Kubem-Kamrek-ti, nas cabecei 
ras do Rio Bacajá. O sertanista Raimundo Alves afirma que antigas 
aldeias Araweté também são encontradas entre o igarapé Canafístu 
la e o medio rio Ipixuna. ‘

Chegando a este local, expulsaram os Assurini ali 
aldeados, hã aproximadamente 15 anos atras.

. No médio rio Ipixuna, desde a década de 60, os Ara 
weté estabeleciam contato com "gateiiros" que trabalhavam na regi­
ão e lhes presenteavam de modo. a manter com eles relações pacífi­
cas. * <•

Em 1970, foram iniciados os trabalhos de atração da 
FUNAI, dos quais participou o sertanista Antonio Cotrim Soares, ' 
sem obtenção de quaisquer resultados.

Na 29 tentativa do contato, em janeiro/fevereiro de 
1971, Cotrim se encontra com um grupo de índios que o levam a vi 
sitar uma de suas aldeias, com 13 casas, permanecendo dois dias ' 
entre eles. Em seu relatório*,Cotrim se refere a uma "maloca comu 
nal" abandonada, cuja descrição corresponde a casa comunal dos A£ 
surini (aketê) e aos bancos confeccionados por estes índios. Atra 
vês destes dados, supomos que se tratava de antiga aldeia Assuri- 
ni ocupada então pelos Araweté.

Em maio de 1971, os Assurini são contatados pelos 
padres Antonio e Carlos Lukesch - Cotrim deixa então os trabalhos 
no Ipixuna e se dirige ao Ipiaçava para assumir o contato com os 
Assurini, desde que a FUNAI proibira o prosseguimento das ativida 
des dos referidos padresí*

Em 1972, a frente de atração do Ipixuna passa a ser 
chefiada pelo sertanista Raimundo Alves, cujos trabalhos intermi 
tentes não tiveram resultados até 1973. Em novembro deste ano, a 
frente de atração se encontra com.um grupo de 11 homens e uma mu­
lher com sua filha. Embora o encontro' tenha sido amistoso, o aces

* .Cotrim, Antonio -"Relatório do sertanista Antonio Cotrim Soares 
ao Coordenador da Base Kararaô - Cel Pedro da Silva Rondon sobre' 
as atividades' da frente de trabalho no decorrer da 29 Penetração' 
na ãrea do igarapé Ipixuna", Altamira, 7p.Xerox (Inédito), 1971.
**Cotrim, Antonio -"Relatório de 20 de outubro de 1971 ao chefe 1 
da base KararaÔ”, Altamira. (Inédito)
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so â aldeia não lhe foi permitido.
A lOOkm da foz do Ipixuna no Xingu, esta frente esta

belece um Posto de atraçao, faz roças e começa a abrir ■.uma picada' .
em direção ã aldeia, situada a 8km deste local, afim de atrair os 
índios I(inf ormações pessoal do sr. Salomão Santos, chefe da Ajudân 
cia de Altamira).

. Ocorreram nesta época, encontros esporádicos mas ain 
da não se obteve maiores resultados.

Em 1976, os Araweté são atacados e dispersos por um 
grupo Parakanã denominados por eles AUIM, e fogem em direção aos 
igarapés Bom Jardim e Jatobá e para a beira do Xingu.

Em maio de 1976, funcionários da FUNAI e do CNEC(con
sórcio Nacional de Engenheiros Consultores S/A) comunicam â 'Ajudân 
cia de Altamira a existência de índios ã ‘beira do Xingu, no furo.' 
do Tamanduá. O sertanista Raimundo Alves se dirige ao furo do Jabo 
ti pois os funcionários do CNEC se confundiram e ao invis de indi­
carem o local como furo do Tamanduá, indicaram como furo do Jaboti.
-.0 sertanista não encontra os índios, regressa a Altamira e a fren­
te de àtraçao reinicia os trabalhos em setembro, chefiada então * 
por JtSo Carvalho. Encontram, inicialmente "um grupo de 50 indios * 
{homens, mulheres e crianças) acampados junto a um roçado de milho 
e mandioca existente no lugar S.Miguel, ã margem do Xingu entre Ja 
toba e Bom Jardim..."*.

Em seguinda, passo a transcrever um trecho do referi
do artigo de Expedito Arnaud: "Ocorre que-, as condições de saúde'
e de nutrição desses índios era das mais precárias, pois vários de 
les estavam gripados e, de modo geral, famintos e magros, inclusi­
ve crianças, sem condições de viajar devido o estado de fraqueza" 
(earvalho, 1977). A despeito da afabilidade demonstrada pelos ín­
dios, o chefe da turmas como aliás seria, de esperar, enfrentou sé 
rias dificuldades a partir do momento 'em que tentou medicá-los.
Não sõ recusavam £ngerir os remédios como fugiam ou trepavam nas 
árvores quando avistavam o aparelho de injeção. Sõ após o próprio' 
chefe da turma haver tomado uma injeção é que um dos jovens índios

■Proe.

KJs. l è O  '

* Arnaud, Expedito - op.cit.p.16
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taiabém ofereceu o braço para um? aplicação,^ e havendo ele reagido 
de modo satisfatório, aos poucos outros indios também passaram a 
aceitar tal tipo de tratamento mas, em seguida havendo os Indios 
retornado ã mata, jã 4 meses mais tarde i gue a turma de atração' 
pode estabelecer novo contato, com 44 Indios, cujas condições de 
saúde, eram mais serias que as apresentadas no encontro anterior. 
Esses indlviduos, na maioria, mostravam sintomas evidentes de malã 
ria; quase todos estavam com escabiose e, como arranhavam-se dese£ 
peradamente, ficavam com os.corpos cheios de feridas; e tambem a 
presentavam inflamações oculares, existindo 3 índias cegas do olho 
esquerdo. Aé mortes causadas pelas enfermidades e fome haviam sido 
acentuadas, pois, através dos caminhos foram encontrados pelos ex 
pedicionãrios 46 cadáveres somente de adultos. Na oportunidade,ten 
do a turma de atração instalado um acampamento mais estável junto' 
ao grupo, pode o chefe realizar diálogos mais demorados com os ele 
mentos do grupo. Mas decorreu certo tempo para que fosse permitido 
aos expedicionários chegarem até â aldeia, pois foi difícil conven 
cer os Indios de que não eram."parentes" das outras pessoas que 
lhes tinham causado mortes em ocasiões anteriores. Ocorre que,quan 
do o chefe da turma jã realizava visitas esporádicas i aldeia, os 
Araweté foram novamente atacados pelos Parakanã que lhes causaram' 
10 mortes. O estado de saúde dos Araweté, todavia, desde então foi 
melhorando gradativamente, face a regularidade com gue passaram a 
ser assistidos.

Em março de 1977, a população Araweté contava com ' 
120 indivíduos.

Nesta época, a frente se encontrava rinstalada no Pos­
to de Atração acima referido, isto é, a lOOkm da foz_do Ipixuna.Os 
Indios haviam retornado, da beira do Xingu e dos demais locais para 
onde se deslocaram após o primeiro ataque dos Parakanã e se reagru 
pado novamente em aldeia. De acordo com informação pessoal do sr. 
Salomão Santos, este reagrupamento foi resultado dos esforços do 
sertanista Raimundo Alves que convenceu inicialmente um pequeno ' 
grupo a retornar para a área de sua aldeia, sendo seguido pelos de 
mais grupos dispersos.
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Paralelamente, a frente agora chefiada por Raimun 
do Alves instala novo Posto de Atração rio abaixo e faz uma gran 
de roça para convencer o grupo a se localizar junto ao mesmo. Em 
fins de 1978, os Araweté mudam-se para este local, formando duas 
aldeias, um junto â roça do Posto e outra a dez'minutos de cami - 
nhada da primeira, localizada junto a uma roça feita pelos prõprî  
os indios.
2. População

Em julho de 1978, a população Araweté contava com
122 indivíduos.

Atualmente, os Araweté são 133 indivíduos, sendo ' 
91 em uma aldeia e 42 na outra, distribuidos da seguinte maneira:

A) ALDEIA JUNTO AO POSTO:
Casa 1: Tatuarâ, Tatuahi, Tatuawi, Matsiham,Moreka 

ti.
Casa 2: Nhereatarã, Aradâhi, Árarynhakanhym,Iwanê, 

Tapinaiera.
„ * Casa 3: Nhereatâ, Moiparam.

Casa 4: Mborehapinha, • Mboreham.
Casa 5: Azara, Zapehaikanhym.
Casa 6: Takazamaram, Kanhywetehi, Takazamam.
Casa 7; Mytamhipinham, Mytamhi, Kanhynhaza,Kanhytê, 

Patekam, 1 criança de 6 meses sem nome.
Casa 8: Kanapyahâ, Kawiahi, Kanapyã, Ezo.
Casa 9: Na'an.
Casa 10: Kawerenhym, Izara1amfcia.
Casa 11: Araweté, Tétam.
Casa 12: Araikanhym, Iwamaiô, Apitê.
Casa 13: Marupam, Tsiê.
Casa 14: Zapidâ, Zapihi, 1 criança de menos de 1 

ano sem nome.
Casa 15; Monaiarâ, Upatsitsihi.
Casa 15; Manimetsipinham, Manimedâ, Manimehi.
Casa 17: Taimhi, Arita'anâ, 1 criança recém-nasci­

da sem nome.

s
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Casa 18: Kunhemara’ne.
Casa 19: Maipahi, Tembekynã, Maipa, Tempeky.
Casa 20: Merereti, Hazâ. -
Casa 21: Kunhepazerã, Tahitirahi, Kunhepazé,Kamara, 

Aizã, Owamtã.
Casa 22: Taperehi, Tyratyra, Maikanhym,Kanhypakwam,
Casa 23: Iranarâ, Zoweihi, Zowé, Iranam.
Casa 24: Kanhynhamepiham, Kanhyname. *
Casa 25: Dzeoparâ, Dzeopahi, Kurereti, Tareara.
Casa 26: Marupanâ, Tapaiahi, Kunai.
Casa 27: Tiwa'awanda, Nhambahi, Tserembedze, *

Iranheaha. ......
Casa 28: Bamihi, Zatanã, Kanhymweze, Wera, Zata, ' 

Nhata'am.
Casa. 29: Tâ'ym.
B) OUTRA ALDEIA: ■ --
Casa 1 : Mahirawidâ, Mbaipitamhi, Kupeiram, Kanhyma 

ze, 1 criança recém-nascida sem nome.
Casa 2 : Nhapurâ.
Casa 3 : Tamarã, Tamahi, Mãdziwam, Kurere, Apua.
Casa 4 : Hapiham, Mitamparam.
Casa 5 : Ararynhanâ, Ararynhahi, Ararym, Moroakâ ,

Itsikanhym, Edai.
Casa 6 : Mbodzydam, Mbodzyhi, Mbodzy, Mboyipokã. 
Casa 7 : Mbadeham, Iwakanhym.
Casa 8 : Awerukam, Pnyham.
Casa 9 : Maiparanâ, Iwampedzé.
Casa 10: Mazarã.
Casa 11: Tahiarâ, Tahiahi, Kanyê.
Casa 12: Mboydymahi, Mboydymarã, Kanekanhym, Myram. 
Casa 13: Pazãrahi, Mezanã.
Casa 14: Mboyweram, Maryzahi, Nenhemahi.
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DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR FAIXA ETÁRIA E SEXO

Idade
0-4
5-9 
10-14 
15-19 
20-24 
25-29 
30-34 
35-39 
40-44 
45-49 
50-54 
60. . .

Masculino
17
09
04
04
05 
12
• 04
06 
07
0
0
03
71

Feminino
14
11
07
03
03
06
05
09'
02

0
01

. 01
62

Total
31
20
11
07
08 
18

, 09
15 
09 
0 
01 

...... Q±
133

3. Roças, Caça, Pesca e Coleta •
A roça da FUNAI, cuja derrubada foi realizada pe 

los Indios, mede aproximadamente 60ha, na qual se encontrai man 
dioca, abóbora, banana, milho, cabaça, tabaco, urucú e algodão' 
(estes tres últimos produtos plantados pelos Indios).

Na outra ..roça de menor extensão, os Araweté plan 
taram mandioca, banana, milho, tabaco, urucú, algodão, cará. De 
acordo com informação dos sertanistas que os contataram*, os 
Araweti plantam tradicionalmente os seguintes produtos:mandioca 
(4 tipos), milho (3 tipos), inhame (”2 tipos) , pimenta ('2 tipos) 
amendoim, algodão, banana (4 tipos), abóbora, urucú e tabaco.

Os Araweté caçam utilizando-se do arco e flecha 
e poucos sao os que possuem anzol e linha de nailom para pescar:

A economia tradicional do grupo não sofreu nenhu 
ma modificação substancial, devendo-se levar em conta os mesmos

* Arnaud, Expedito - op.cit.p.8
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critérios gue foram considerados.em relaçao a área delimitada no 
caso Assurini: a extensão da área deve dar condições de recupera 
çao do solo, garantiiido o' sistema tradicional de aproveitamento1 
da terra, o qual supõe um espaçamento no tempo de sua utilização 
e portanto, mudança periódica da área a ser cultivada.

As regiões de caça, coleta e pesca estão indicados
no mapa. . .
4. Infra-estrutura da FUNAI

preende:
A infra-estrutura do Posto de Atração Ipixuna com

.1 barração coberto de palha, para depósito e abrî  
go dos funcionários; ’ : .

1 cozinha de madeira e coberta de cavaco;
1 pequena casa feita de palha para guardar materi­
al de enfermaria e o aparelho de radiofonia;

1 motor gerador.
5.,Ãrea Araweté

'  ' . . .
Historicamente, a área tradicionalmente ocupada pe

los Arawètê compreende as cabeceiras do rio Bacajã, as margens
dos igarapés Jatobá, Bom Jardim, Canafistula e Ipixuna.

Em fevereiro de 1979 foi apresentada aos órgãos com
petentes da FUNAI, a proposta de criação da Reserva Araweté pelo
sr. Salomão Santos, chefe da Ajudãncia de Altamira, cuja área co
rresponde a esta região historicamente ocupada pelo grupo ( vide
Processo FUNAI/BSB/0707/79) .
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Esta Fundação nao expediu nerllima certidão negativa 
de aldeamento indígena na area da Reserva Indígena ora proposta.

Outro dado importante para a criaçao deste Reserve 
Indígena, em carater imediato, e a inexistencía de quaisquer atĵ  
v i dodo s, projeto de colonizaçao e discriminação feita polo INCRA 
(anexo A) .

Do acordo com as ínformaçoes obtidas junto a Coojr
* * donodori-o Fundioria do INCRA, em Belam, parte dos torras esta 

sob a jurisdição do Projeto Fundiário do INCRA, com sede na cidja 
de Altamira e parte, sob 6 jurisdição do ITERPA (Instituto de 
Terras do Para),

Como Foi apurado junto ao Projeto Fundiário do lĵ
* M #  ̂ *** f ^CUA, em Altamira, ainda nao foi realizada a Açao Discriminatória

«*» fdas terras dovolutas da Uniao na rogiao. Os unücos dados plota 
dos no'mapa do referido Projeto nesta região (anexo A), sao as 
antigas de!imitações das Reservas Assurini e Bacaja, as quais 
nao correspóndem as reais necessidades dos grupos indígenas que 
nelas habitam e foram propostas pelo Convênio RADAM/FUNAI e sao 
reconsiHcradas no presente trabalho.

Quanto a area sob jurisdição do ITERPA, temos co 
nhecimento de um parecer deste Instituto, solicitado pelo Juiza 
do de Direito da .Comarca de Altamira. Tramita neste Juizado um 
processo de Açflo de Usucopiao sobre glebas que incidem na área 
dos índios Arawete (vido pg». 73 a 81).

Nésté processo, a Juiza solicitou o parecer do
ITERPÁ^ deedo que ds torras em quostao se encontram sob jurisdi 
çao dostè órgaòt De acordo com informação do advogado da 29 DR , 
Dr.Raimundo Nonato Soares Holanda, uma copia desse parecer, 0

MOD, 113
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qual confirma a ocupaçao das terras pelos indios, seria anexada ao 
processo FUNAI/BSB/0707/79» . i: . j i i-i! . ! * 5 J: Constatamos apenas: a existencia de moradores ribej_ 
rinhos, ocupantes da margem direita do rio Xingu, desde o igarapé 
Bom Jardim ate o Igarapé Ipiaçeva (anexo C)t Estes ocupantes exejr

** r / \cem atividades de subsistência (pesca), alguns tem pequenas roças
o derrubadas, outros exploram a castanha e seringa. Estes dois u_l_
timos soo entregues aos "regatoes" pelo sistema de "aviamento".

■ Finalmente deve-se lembrar que parte da area eleita, , 
\ • "í •* cerca de\3 0 0.000h a iou mais, serao inundados com a construção da

Usina Hidrelétrica do Rio Xingu, de acordo com os dados fornecidos
pelo CNEC - Consorcio Nacional de Engenheiros Consultores S/A, o
qual real iza pesquisa para a ELETRONORTE. Estes dados nao sao . os
finõia a exatos, mas esta plotados no mapa o limite provável da
inundação (anexo B). — ...  .............

T  ■ * ■ ** *Tendo em vista as consideraçoes acima queremos enfa­
tizar qMe se trata do momento oportuno para se assegurar o territó

**"’ . . ' . “ rio doS' Assurini, Arawete e Xikrin e de grupos arrodios, garantin
do a estes um processo de contacto que nao provoque seu extermí
n io.

c

0 presente trabalho esta relacionado aos processos n?s FUNAI/GSB/ 
3832/78, 707/79, 4 2 2 9 /7 9 e 4728/79-

MOD. 110
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A área do grupo Absutíiií compreende a região dos Rios Ipiaçava o f

Piranhaquara, desde sua féa, à margem direita do "Rio Xingu, até suas cabeceiras,
A área do grupo Arauete compreende a região dos Ríds Ipixuna - e Bom 

Jardim* desde sua fózjà margem direita do Rio Xingu, até suae cabeceiras.
A área do grupo Xickrin compreende o médio curso do Rio Bacajá, cm 

ambas aa margens, e3tendend0~.se em direção às áreas Assurini e Araueté.
Entre as cabeceiras dos Rios Bom Jardim, Rio Ipixuna, Rio Piranha- 

quara e Rio Ipiaçava e a área dos Xikrin, perambulam grupos arredios.
Tendo em vista que a s  áreas Asnurini e Araweté são contíguas e  qus

a r e g iã o  entre estas, áreas e a á re a  Xlfcrinrepresonta torritério de perambula —
çã o  de grupos arredios e do expansão do grupo Xikrin, propomos a interdição de 

■uma área para a criação de uma reserva conum os três grupos considerados e ou­
tros a ser ora identificados, de acôrdo com o memorial descritivo abaixo:

- ■ • HORTSj Inicia-se no Ponto "1" de coordenadas aproximadas 03? 57’ /
4.5«3 e 52° 34-’ 05” situado na confluência do um Igarapé sem denominação com 

. um.Paraná originário da margem direito do Rio Xingú; daí, seguindo 0 citado I- 
garapé no sentido-montante até a sua cabeceira no Ponto"2" de coordenadas aprs. 
ximadas 03° 59* 10” S e 52a 28' 20" Wj daí, seguindo por uma linha reta no az& 
mute aproximado de H 5 0 e distancia aproximada de 30 Km até o Ponto "3" d© co­
ordenadas aproximadas 0-4° 03' 40" S e 52° 12’ 40" lí, situado na caboceira de / 
um Igarapé sem denominação, afluente da margem direita do Rio Ipiaçavaj daí, / 
pelo citada Igarapé no sentido jusante até sua confluência com o Rio Ipiaçava 
no Ponto b4-h de ooordenadas aproximadas 04-° 10* 35" 5 o 52c 12* 00" Wj daí, sg. 
guindo o Rio Ipiaçava no sentido montanto até sua mais alta cabeceira no Ponto 

de coordenadaB aproximadas 04° 23’ 00" 3 e 51® 4.2’ 00" W; daí, seguindo / 
por uma linha rota no azimute aproximado de 57° e distancia aproximada de 34fan 
localiao-s© 0 Ponto "6" de coordenadas aproximadas 04° 18* 00" S e 51a 26* 4.5" 
V, situado riá fcôhflüsncda dé Igarapés formadores do Igarapé Dois Irmãos da Es­
querda) daí, scgiio ò citado Igarapé no sentido Jusante até sua f<5z no Rio Bac& 
Já, no Poritcí **7" dé còofâèháãaé aproximadas 0A° 16' 52" Se 51® 211 50" Wj daí 
seguindo pór una linliareto* orunaMdo o 1-J.o Bacajá até encontrar a féz do Iga£a 
pé Doia - Irmãos da Direita ou "Terra Prota", no Ponto "8" de coordenadas a^o- 
xlmadas 4° 1 6' 57" 3 o 51» 21» 45" W, daí, seguindo pelo aitado Igarapé, no / 
sentido montante at£ o Ponto "9n do aDordemdas aproximadas 04° 32 * 20" Se-/ 
51» Q9« 1 0" V, situado na margem esquerda:do Igarapé Dois Irmãos da Direita.
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ifeSTEj; Do Ponto n9ní sogulndo por uma linha reta no azimute de 180° 
e distancia aproximada de 28*5 Km localiza—ss o Ponto "10" do ooordenadas apro- 
ximodas Oi0 47* A5" 3 o 510 0 9’ lon W, situado na - confluência do Igarapé Carapa^ 
nn ou Telfcio Turro" com um Igarapé som denominação, afluente pela sua margem 
esquerdaj daí, seguindo o Igarapé som denominação no sentido montante até encoü 
trar o Ponto ,Tllrt fle coordon/itins aproximadas 04-° 53! 40" 3 e 51° 08* 35" Wj daí 
sogulndo por uma linha reta no azimute de 270° e distância aproximada do 4,4-Km 
localiza-se o Ponto "12" do coordenadaB aproximadas 04-° 53* 40” 3 e 51° 111 00n 
ff, situado na confluência de um Igarapé Bem denominação com o Igarapé do Chapéu 
pola sua margem esquerdaj daí, pelo Igarapé sem denominação no sentido montan­
te até aua cabeceira no Ponto n13n de coordenadas aproximadas 04-° 58' 12" S- e 
51° 13' 43" Wf daí, seguindo por uma linha reta no azimute de 180C e distância 
aproximada de 22-Kmlocaliza— se o Ponto ”14.* de coordenadas aproximadas .05® 09 ' 
50” 3 e 51° 13* 4-3 n W, situado na cabeceira ôé um Igarapé sem denominação, aflíg 
ente da margem direita do Igarapé Prazerj daí, pelo citado Igarapá no aentido / 
jusante até a confluência com o Igarapé Prazer, no Ponto rt15" de coordenadas a- 
proximadas 05° 151 30" 3 o 511 1 4’ 30" Vj daí, polo Igarapé Prazer no sentido / 
juBaiite até b confluência com um Igarap! sem denominação, afluente de sua mar­
gem esquerda no Ponto tl6rt de coordenadas aproximadas 05° 15* 0pn S e 51° 191 /
10" Wj daí, pelo citado Igarapé no aentido montante até sua cabeceira no Ponto 
"17n de coordenadas apraximaãàs 05c 2 0* 4 5" 3 e 51o 17* 00" W) daí, seguindo / 
por uma linha reta de azimute aproximado 192̂  e distância aproximada do 11,7 Km 
localiza-Bo 0 Ponto ”18” de coordenadas aproximadas 05c 27’ 10” S e 51c 181 15* 
V, Bituado na confluência dê um Igarapé 3em denominação com o Igarapé Negro, 
la sua margem direito) daí, Beguindo polo Igarapé Negro, no aentido jusante até 
a confluência com o Rio Bacajé, no Ponto l?19n de coordenadas aproximadas 05c /
221 25" 3 o 51° 23* 10" W.

Do Ponto "19n, seguindo p&ío Rio Dacajá no sentido montante /
até sua c a b e c e ir a  no Ponto "20" de coordonndao aproxim adas 05° 29* 10" S e 51 0

59’ 0 0” W( dãíj Bègüiiidtf por una linha rota de azimute aproximada 312° e distâfl
cia aproximada do 5>3 Km localiza-oe a cabocoira do I^rapé Bom JQrdira ou " São
José"j ho Ponto "21h de coordenadas aproximadas 05c 27’ 20" S o 52° 0 1' 00" Ví j 
daí* Bègüindõ pólo Igarapé Bora flardim ou "São José11 no sentido jusante, até /
aua o eiitfiu êíteia  eom o. n io -X in gtí no Ponto " 22" do coordenadas aproxim adas 05° /
30' 20" 3 e 52° 41' 00" W.

Ô lTg; IfaJ, oegulndo polo Rio Xingu, no sentido ju3ante pela.sua / 
margen direita ate encontrar o Ponto ”1 ", inicial do preaente descritivo.
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rvc- V"-'- Area indígena koatinemo/ipixuna/bacajâ :• -
MUNICÍPIOS DE SENADOR JOSÊ PORFÍRIO E SÃO FÊLIX DO XINGÜ - PA.

y
Area aproximada : 2.391.600 ha \
Perímetro aprox. : 1 825 km

‘ Norte: Inicia-se no Ponto 1 de coordenadas aproximadas
03957'45"S e . 52934 1 05''W, : situado na confluência de um Igarapé sem 
denominação com úm Paranã originário da margem direita dõ jRiÕ"”ííin~" 
gü; daí, seguindo o' citado Igarapé no sentido montante até a sua 
cabeceira no Ponto 2 de coordenadas aproximadas 03V59'10"S e 529 
28'20"W; dal, seguindo por uma linha reta no azimute aproximado 
de 1159 e distância aproximada de 30km atê o Ponto 3 de coordencdas 
aproximadas 04903'40"S e 52912'40"W, situado na ca-í ;ceira de _ um 
Igárapê sem denominação, afluente da margem direita dc Rio ipiaça­
va; daí, pelo citado Igarapé no sentido jusante até sua confluên - 
cia com o Rio Ipiaçava no Ponto 4 de coordenadas aproximadas 049 
10'35"S e 52912'00"W; dal,' seguindo o Rio Ipiaçava no sentido mon 
tante até sua mais alta cabeceira no Ponto 5 do coordenadas aoroxî  
madas 04928'00"S e 51942'00"W; daí, seguindo por uma linha reta no 
azimute aproximado de 579 e distância aproximada de 34km localiza- 
se o Ponto 6 de coordenadas aproximadas 04 918'00"S e 51926'45"W 
situado na confluência de Igarapés formadores do Igarapé dois Ir­
mãos da Esquerda; daí, segue o citado Igarapé no sentido jusante / 
até sua foz no Rio Bacajã, no Ponto 7 de coordenadas aproximadas / 
.04916’52"S e 51921'50"W,. daí, seguindo por uma linha reta, cruzan­
do o RiojBacajá até encontrar a foz do Igarapé Dois Irmãos daDireî  
ta ou "Terra Preta", no Ponto C de coordenadas aproximadas 04916’ 
57"S e 51921' 45"W; daí, seguindo pelo citado I<já.rapê, no sentido / 
montante até o Ponto 9 de coordenadas aproximadas 04932'20"S e 5 1 ?  

09’10"W, situado na margem esquerda do Igarapé Dois Irmãos da Direi 
ta ou '"Terra Preta". M
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Leste: Do Ponto 9, seguindo por uma linha reta no a z í  
’*•" _ - mute de 1809 e distancia aproximada-de~28,5km localiza-se o Ponto—  

10 de coordenadas aproximadas 04947*45"S e 51909’10"W, situado na 
confluência do Igarapé Carapanã ou "Felíçio Turvo” com um Igarapé 
sem denominação, afluente pela sua margem esquerda, daí, seguindo 
o Igarapé sem denominação no sentido montante até encontrar o Bon 
to 11 de coordenadas aproximadas 04953'40"S e 51908'35"W; dal, se 
guindo por uma linha reta no azimute de 2709 e distância aproxima 
da de 4,4km localiza-se o Ponto 12 de coordenadas aproximadas 049 
53'40"S e 51911'00"W, situado na confluência de uma Igarapé sem 
denominação com o Igarapé do Chapéu, pela sua margem esquerda ;daí, 
pelo Igarapé sem denominação no sentido montante até sua cabecei- . 
rá'no Ponto 13 de coordenadas aproximadas 04958,12"S e 51913'43"W, 
daí, seguindo por uma linha reta no azimute de 1809 e distância a 
proximada de 22km localiza-se o Ponto 14 de coordenadas aproxima* 
das 05909'50"S e 51913'43"W, situado na cabeceira de um Igarapé 1 
sem denominação, afluente da margem direita do Igarapé Prazer;dal, 
pelo'citado Igarapé nosentido jusante até a“confluência com origa' 
rapé Prazer, no Ponto 15 de coordenadas aproximadas 05915'30"S e 
51914'30"W; dal, pelo Igarapé Prazer no sentido jusante até a con 
fluência - com um Igarapé sem denominação, afluente de sua margem ' 
esquerda no Ponto 16 de coordenadas aproximadas 05915'00"E e 519. 
19110"W; daí, pelo citado Igarapé no sentido montante até-sua ca 
beceira no Ponto 17 de coordenadas aproximadas 05920'45"S e 51.9 _ 
17'00"W; daí, seguindo por uma linha reta de azimute aproximado / 
1929 e distancia aproximada de ll,7km localiza-se o Ponto 18 de 
coordenadas aproximadas 05927'10"S e 51918'15"W, situado na con' - 
fluência de um Igarapé sem denominação com o Igarapé Negro, pela/ 
sua margem direita; daí, seguindo pelo Igarapé Negro, no sentido/ 
jusante até a confluência com o rio Bacajã, no Ponto 19 de coorde 
nadas aproximadas 05922'25''S e 51923'10 "W.

Sgi: Do Ponto 19, seguindo pelo rio Bacajá no sentido 
montante até sua cabeceira no Ponto 20 de coordenadas aproximadas 
05929'10"S e 51955'00"W; dal, seguindo por uma linha reta de azi­
mute aproximado 3129 e distância aproximada de 5,3km localiza-se/ 

cabeceira do Igarapé Bom Jardim ou “São José", no Ponto 21 dt

i !

: i

!/
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coordenadas aproximadas 05927 ’20"S-e -52901-'O0*’W; dal,‘ seguindo-pe.___
lo Igarapé Bom Jardim ou "são José" no sentido jusante, até sua 
confluência com o Rio Xingú no Ponto 22 de coordenadas aproximadas 
05930’20"S e 52941'00"W. - : , \ V "

Oôstô * -f * ",— ===" Dai, seguindo pelo Rio Xingu, no sentido ]usan
te pela sua margem direita até encontrar o Ponto 1, inicial do
■presente descritivo- ' ■ •. \ .
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Enginhetip Âi rrtífc FUNAl/DGPJ
C REA157.SG6/D  "
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